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Resumo: O objetivo desse trabalho foi investigar se ocorre efeito materno para a 
concentração de ferro em sementes de feijão Mesoamericano e Andino. Para tanto, 
foram obtidas as gerações F1, F1 recíproco, F2 e F2 recíproco, a partir de cruzamentos 
entre as linhagens Mesoamericanas CNFP 10104 e CHC 01-175 e as Andinas Cal 96 e 
Hooter. Os genitores e as gerações segregantes foram avaliados em duas épocas de 
cultivo em Santa Maria/RS, Brasil. O contraste F1 vs F1 recíproco foi significativo no 
cruzamento CNFP 10104 x CHC 01-175 nas duas épocas de cultivo, caracterizando 
expressão de efeito materno. A concentração de ferro em sementes de feijão 
Mesoamericano foi dependente do tegumento, que é tecido materno. Por isso, a seleção 
de progênies superiores deverá ser realizada a partir de sementes da geração F3 
(tegumento em F2), quando será possível identificar recombinantes de origem 
Mesoamericana com variabilidade genética para ferro. No cruzamento Cal 96 x Hooter, 
o contraste F1 vs F1 recíproco não foi significativo, portanto não ocorreu expressão de 
efeito materno para a concentração de ferro nas sementes de feijão Andino e a seleção 
de recombinantes superiores poderá ser feita a partir de sementes da geração F2 

(embrião em F2). Expressão de efeito materno significativo para concentração de ferro 
em sementes ocorre apenas em feijão Mesoamericano. 
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